VANTAGENS
  Baixo custo
O Linux é baseado em software livre. Por isso, as empresas que distribuem o sistema não cobram pelo sistema em si, mas por serviços adicionais como publicação de manuais, suporte, treinamento, etc.
Algumas distribuições são vendidas, mas isso não significa que é o preço do sistema. É o valor dos CDs gravados, do manual que acompanha o produto, do suporte técnico oferecido e do custo de envio pelo correio. A cópia e a distribuição dos CDs são permitidas -o que é uma das premissas do software livre.

  Segurança
Qualquer instalação ou alteração do sistema, no Linux, requer a autorização do "usuário root", que é uma espécie de usuário especial do sistema. Com isso, dificilmente um vírus ou programa malicioso será instalado a não ser que você autorize, inserindo sua senha e nome de usuário.

Há ainda o fato de o sistema estar instalado em bem menos máquinas que o Windows, o que o torna menos visado pelos criadores de vírus.

  Comunidade de suporte ativa
Fóruns, listas de discussão, wikipages, e-groups, sites... É grande a lista de recursos disponíveis na Web para resolver problemas relativos a Linux. De problemas básicos (como dificuldade para executar um tipo de arquivo) a dúvidas mais complexas, é possível encontrar respostas em comunidades de usuários de software livre online.
Em português, há o site Br-Linux.org, com notícias de Linux, tutoriais e fóruns, e o e-group SuSE Linux Brasil, em que usuários trocam informações sobre o sistema.

DESVANTAGENS
  Incompatibilidade com equipamentos
Muitos softwares que permitem o funcionamento de certos são feitos exclusivamente para Windows, o que pode dificultar muito o uso deles com o Linux.

  Formatos proprietários
Arquivos de áudio e vídeo nos formatos WMA e WMV, respectivamente, ligados ao programa Windows Media Player, da Microsoft, são dos mais usados na Internet. Alguns sites de notícias apresentam seus conteúdos através desses formatos.

Atualmente, existem algumas ferramentas produzidas pelos próprios membros das comunidades para solucionar esse e outros inconvenientes da instalação do Linux. Com o tempo, mudanças vêm sendo aplicadas e soluções geralmente são encontradas facilmente em fóruns e outros sites onde os membros procuram auxiliar os companheiros nessa empreitada.
Algumas opiniões

Para quem não conhece o Linux posso resumí-lo da seguinte maneira: ele é o único sistema operacional capaz de afrontar o Windows de frente e mostrar tantas vantagens que o usuário se pergunta: porque continuo usando esta nhaca? Posso ousar a dizer que existem muitos usuários que tem vontade de instalar o pinguim na máquina mas ainda tem medo da mudança, ou outros que acham que existem ferramentas indispensáveis no ... err... você sabe... Estão muito enganados! Fiquei quase dois anos longe do Linux e quando voltei a usá-lo tomei um susto e me veio na cabeça: Como posso pagar por um sistema que por si só em uma instalação padrão apenas oferece aplicativos no mínimo cretinos e com poucas finalidades, sendo que posso ter tudo do bom e do melhor de graça? Vejam o Windows, se você tem ele original e apenas ELE, você "ganha" os maravilhosos aplicativos: calculadora, bloco de notas, navegador de internet com portas abertas e necessidades constantes de atualizações críticas de segurança, leitor de e-mails com disposição a pegar vírus instantaneamente, editor de imagens ridículo, editor de vídeo mais ridículo ainda... (e conseguem chamar isso de acessórios?).

Agora, em qualquer que seja a distribuição Linux, você sempre se depara com aplicativos gratuitos onde diversos usuários fazem o impossível para fazer o melhor sem ganhar nada com isso! Simplesmente para engrandecer a comunidade e unir as forças! Quer um propósito mais absoluto e concreto do que esse? Unir para descobrir os problemas, avançar em pesquisas para melhor performance, segurança, versatilidade e desenvolver cada vez mais aplicativos que realmente sejam úteis... COMO PODEMOS AINDA USAR O WINDOWS??

Veja a economia que o Linux representaria para o país se fosse utilizado em todas as repartições públicas junto a vários softwares gratuitos de excelente desenvolvimento... É exatamente essa tecla que insisto em apertar. Nós somos um país rico que gasta os recursos em planos infelizes e desvios de verbas. Todos nós sabemos disso e não fazemos nada, e é exatamente espalhando o Linux que podemos começar com algo que têm consistência e coerência. A comunidade Linux brasileira tem o dever de sensibilizar o usuário comum de que usando o Linux em casa é que será um dia usado no trabalho, no banco, nas lotéricas, nas lojas, no comércio e finalmente, na maioria dos microcomputadores nacionais. Isso representaria uma economia tão exorbitante que poderíamos voltar os esforços financeiros do país com obras que realmente são necessárias, como hospitais de verdade, escolas de verdade e mais, um salário de verdade.

Essa é a minha introdução ao Linux, espero que como eu, você que está lendo tome consciência de tudo isso e faça a sua parte, e quem sabe um dia, ficaremos livres de pagar por programas inúteis e sem sentido.


NOTA DE ATUALIZAÇÃO

Faz um bom tempo que escrevi o texto acima, que é uma espécie de desabafo e tapa na cara. Recentemente o governo brasileiro e vários estabelecimentos de peso (como bancos, grandes empresas, prefeituras e outros) estão se convertendo para o uso de uma plataforma livre, seja o Linux, FreeBSD ou outro sistema derivado... Pois é, Deus está ouvindo minhas preces...

Por que usar Linux? 

Pergunta: Por que utilizar o Linux? 
Resposta: Simples, é um sistema operacional:

· mais rápido que qualquer outro disponível no mercado;

· gratuito;

· diversos aplicativos gratuitos;

· suporte técnico muito eficiente;

· seguro;

· suporte a rede nativo;

· ambiente gráfico avançado;

Pergunta: Como você pode provar isso tudo? 

Resposta:

Mais rápido: Só utilizando, ou medindo, que você verá, mas o Linux foi um sistema projetado de tal forma que optou por quesitos como qualidade técnica e performance em relação a outras características. Sem colcha de retalhos em cima do seu núcleo - quando se descobre um erro em sistemas mal projetados, tem-se dois grandes problemas: o primeiro, é claro, consertar este problema; o segundo, os efeitos colaterais que este erro trouxe para o sistema como um todo. Ele tem uma arquitetura que merece ser estudada mais a fundo.

Ser totalmente gratuito parece algo estranho, mas não é. O objetivo do Linus (se você não sabe quem é, os dados históricos) quando criou o sistema não era ganhar dinheiro e sim fazer para seu próprio uso e satisfação pessoal um sistema que fosse bom e pudesse atender a todas suas necessidades. O estilo de desenvolvimento que foi adotado foi o de colaboração coletiva.

É mais ou menos como um trabalho no caos, só que existe uma organização no meio desse ambiente que parece confuso para quem esta de fora. Milhares de pessoas contribuem gratuitamente com o desenvolvimento do Linux pelo prazer de ajudar a ter um sistema melhor. Este modelo não se tornou ineficiente por uma nova forma de se lidar com o desenvolvimento de software, juntando esforços, fazendo da comunidade parte integrante e imprescindível para sua realização. Apesar da democracia no processo de desenvolvimento, cada área existe um elemento aglutinador, responsável por coordenar e garantir que os esforços estão indo para o caminho desejado pela maioria. As decisões são técnicas. Por exemplo, na área do Kernel, núcleo do sistema, quem coloca a mão é o Linus, que analisa e oficializa cada alteração proposta.
Juridicamente falando aos mais desconfiados, o Linux está sob uma licença de uso chamada GPL Por exemplo, na área do Kernel, núcleo do sistema, quem coloca a mão é o Linus, que analisa e oficializa cada alteração proposta. Tal licença permite que qualquer um possa usar indeterminadamente os programas que estão sobre ela com o compromisso apenas de não pegar um dos programas e torná-los fechados e comercializados.

Veja bem, você pode pegar qualquer parte do Linux, modificá-lo e comercializá-lo, a única coisa que não pode fazer é fechá-lo. A mesma chance que você tem em ver o fonte e fazer o que desejar, deve preservar para o próximo.

De forma prática, para um usuário doméstico, o fato de ser livre significa que ele não precisa se preocupar com a pirataria. Tudo que ele faz é legal: pode usar, distribuir, copiar , modificar, fazer o que quiser que ele estará dentro dos limites da lei. Para uma empresa, não preciso nem falar . Futuramente escreverei um artigo específico para empresas e como aproveitar estas características do Linux.
Existem hoje em dia diversos aplicativos gratuitos sendo criados e já operacionais para Linux. Praticamente todas as tarefas imagináveis já tem software para Linux, totalmente gratuito .

Existem suítes de aplicativos similares ou superiores de outras plataformas, com planilhas eletrônicas, editor de textos, gerador de html, agenda eletrônica e outras coisas (podemos citar staroffice, word perfect, koffice). Para fazer desenhos e modificar imagens também existem diversos aplicativos utilizados pelos maiores webmasters/designers do mundo (porque? o sistema é mais robusto e menos frágil as vontades da máquina. Podemos falar assim para ficar elegante? Citando alguns, GIMP, Blender, etc.). Para navegar na Web existem vários browsers disponíveis com muitos de seus plugins (citando netscape, opera, lynx). Para se baixar programas por ftp, também. Ouvir música, mp3, cds, edição destas. Bater papo? ICQ, XChat e tudo com o código fonte testado e aprovado por milhares de pessoas.

Ambiente gráfico é algo que o Linux tem de sobra. Existe um mito (do concorrente?) falando que o Linux é uma tela preta com um cursor piscando. E só. é realmente um mito e quero esclarecer que esta tela existe, sim, porém quem desejar pode fazer uso dela, e só essas pessoas. Se você quer continuar sua vida normalmente usando belas janelas, botões, menus, cores e coisas assim, você pode e deve. Existem milhões de pessoas por aí usando, porque você não poderia?
